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Alberto Sampaio, Braga — passa a exercer funções de chefe de
serviços de administração escolar, em substituição, com efeitos a
partir de 5 de Setembro de 2005.

2 de Janeiro de 2006. — A Presidente do Conselho Executivo, Maria
Manuela Ribeiro Almeida Gomes.

Agrupamento Vertical de Escolas do Castro

Despacho n.o 358/2006 (2.a série) — AP. — Por meu despacho
de 15 de Dezembro de 2005 e a requerimento da mesma, exonero
Eva Dias Mirra do cargo de chefe de serviços de administração escolar
deste Agrupamento de Escolas, passando a referida funcionária à
categoria anterior.

Este despacho produz efeitos à data do mesmo.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente do Conselho Executivo,
Renato Jorge Cruz Carneiro.

Despacho n.o 359/2006 (2.a série) — AP. — Por meu despacho
de 16 de Dezembro de 2005 e nos termos do artigo 26.o do Decreto-Lei
n.o 184/2004, de 29 de Julho, nomeio o assistente de administração
escolar especialista Laurindo Augusto Nogueira Cunha para o exer-
cício do cargo de chefe de serviços de administração escolar deste
Agrupamento de Escolas, em regime de substituição, com efeitos à
data do despacho.

16 de Dezembro de 2005. — O Presidente do Conselho Executivo,
Renato Jorge Cruz Carneiro.

Agrupamento Vertical Dr. Augusto César Pires de Lima

Aviso n.o 240/2006 (2.a série) — AP. — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 26.o do Decreto-Lei n.o 184/2004, de 29 de Julho,
faz-se público que foi nomeada chefe de serviços de administração
escolar em regime de substituição Maria Manuela Silva Passos.

15 de Dezembro de 2005. — O Presidente do Conselho Executivo,
Carlos Alberto Pinto Tavares da Rocha.

Escola Secundária com 3.o Ciclo do Ensino Básico de Fafe

Louvor n.o 8/2006 — AP. — Maria das Dores Monteiro de Sam-
paio é assistente administrativa desde 1998 neste estabelecimento de
ensino.

Funcionária diligente, prestável e educada, possui um modelar sen-
tido de serviço que todos os que com ela privam reconhecem e com-
provam. Tem capacidade de trabalho e de organização. Adapta-se
às várias tarefas funcionais de modo harmónico e criterioso. Apresenta
desempenhos rigorosos que merecem as mais elevadas apreciações
e menções classificativas. Evidencia interesse em prosseguir a for-
mação e o melhoramento ininterrupto do seu desempenho de forma
a prestigiar os serviços e a servir irrepreensivelmente os utentes. Pos-
suir um extraordinário sentido e a servir que merece ser assinalado
e seguido por todos. É leal, obediente e profundamente competente.

Exerce as funções que lhe são atribuídas, sob orientação da chefe
de serviços de administração escolar, de forma exímia, cautelosa e
subordinada aos exigentes padrões de eficácia e legalidade.

Pessoa simpática e prestável, relaciona-se com a comunidade escolar
com bastante facilidade. A amizade é um valor que demonstra nos
actos que pratica e nas palavras que profere. Reconhece nos outros
um amigo. Procura ajuda, orientar e esclarecer. De sorriso aberto,
transmite empatia e humanidade.

Como profissional e como pessoa merece o presente louvor para
evidenciar o mérito à competência funcional e referência a seguir
por todos.

30 de Novembro de 2005. — O Presidente do Conselho Executivo,
José Fernando de Sousa Caetano.

Louvor n.o 9/2006 — AP. — Orlanda Maria Fernandes Sá é pro-
fessora do quadro de nomeação definitiva do 1.o grupo, código 11,
desde 1993, neste estabelecimento de ensino.

Profissional de referência, exerce as funções que lhe são confiadas
de forma modelar, leal e eficaz. Como assessora do conselho executivo,
evidencia entusiasmo, profissionalismo e profunda dedicação. Possui
sempre uma palavra amiga que esclarece, determina e ajuda. Tem
uma óptima prestação em trabalhos que exigem organização, super-
visão de recursos humanos e visão logística.

Coordenou o secretariado de exames de 2005 com espírito de corpo,
vertical dedicação, constante lealdade, profunda e profícua huma-

nidade. De olhar empático, procurou, sempre, a solução no respeito
pelos valores da instituição. Gizou percursos de consensos, contornou
com verdadeira habilidade conflitualidades, serenou ânimos. Enfren-
tou circunstâncias adversas e espinhosas com sábia intuição e per-
feccionismo na acção. Não fugiu, não fingiu, simplesmente fez.

Como pessoa tem no seu carácter franco, estruturado numa boa
educação, uma mais-valia que, reconhecidamente, a enobrece e subli-
nha. Faz da amizade um modo de vida. É, para o conselho executivo,
um saudável privilégio poder contar com a sua colaboração.

Como profissional e como pessoa merece o presente louvor para
evidenciar o mérito à competência funcional e referência a seguir
por todos.

30 de Novembro de 2005. — O Presidente do Conselho Execu-
tivo, José Fernando de Sousa Caetano.

Louvor n.o 10/2006 — AP. — Júlio Fernando Marinho é professor
do quadro de nomeação definitiva do 1.o grupo, código 11, desde
1980, neste estabelecimento de ensino.

Profissional de referência, desempenhou uma diversidade de cargos
com elevado sentido na prossecução do serviço público e no saber
servir a nobre causa pedagógica. Tem um passado lectivo repleto
de êxitos, intervenções pedagógicas de elevada qualidade, orientações
do currículo arrojadas que norteiam os mais novos e estimulam os
mais velhos.

Apaixonado pela matemática, dedica parte do seu tempo na ela-
boração de materiais pedagógicos, usando as novas tecnologias da
informação e comunicação. Entusiasma-se e entusiasma sempre que
apresenta trabalhos didácticos. É um professor de alma grande, de
larga visão, de total dedicação. Lecciona partilhando saberes com
os alunos, leva-os à comunicação e à aprendizagem sem dogmas nem
subterfúgios. Concebe o ensino/aprendizagem como uma construção
colectiva e empenhada de todos os intervenientes no processo. Possui
uma enorme convicção na utilidade pedagógica dos materiais inte-
ractivos e no seu potencial na aprendizagem através dos mesmos.
É inovador, arrojado e consciente.

O seu trabalho no CRE/BE é reconhecido por toda a comunidade
escolar. Trabalhador, leal, orienta-se no sentido da qualidade do
desempenho e consequente eficácia nas aprendizagens.

É uma pessoa singularmente simples, empática, comunicativa,
desinteressada, voluntária de primeira linha. Não foge ao trabalho,
à palavra bem intencionada, nem vacila em momentos de pesada
empreitada.

Como profissional e como pessoa merece o presente louvor para
evidenciar o mérito à competência funcional e referência a seguir
por todos.

30 de Novembro de 2005. — O Presidente do Conselho Executivo,
José Fernando de Sousa Caetano.

Louvor n.o 11/2006 — AP. — João Gonçalves Monteiro é pro-
fessor do quadro de nomeação definitiva do 4.o grupo A, código 15,
desde 1987, neste estabelecimento de ensino.

Profissional de referência, exerce a actividade docente de forma
singular, excepcional e eficiente. Procura evidenciar o potencial dos
alunos e maravilha com o seu acto pedagógico alicerçado na expe-
riência e na pesquisa. O laboratório é o seu espaço de trabalho por
excelência. Incute nos alunos hábitos de trabalho fudamentados e
bem estruturados no âmbito disciplinar, interdisciplinar e transdis-
ciplinar. É um profissional por vocação, por dedicação, por educação.
Desenvolve a sua actividade docente no sentido da qualidade de apren-
dizagens. Procura evidenciar o aluno em todo o gesto pedagógico.

Giza estratégias sustentadas de forma a elevar a auto-estima dos
alunos e a assegurar-lhes a alegria consistente e responsável na par-
ticipação das tarefas escolares.

Como pessoa é de uma simplicidade que só os grandes possuem.
Afável, conversador, empático e atento, tem sempre uma palavra de
apoio e de boa orientação. Tem um espírito humorístico de elevada
sensibilidade. Usa o humor no relacionamento e sabe contagiar com
a energia de um sorriso ou de uma oportuna gargalhada.

É virtuoso na lealdade, amizade e companheirismo. Oferece ver-
dade, reconhecimento e adequado sentido de responsabilidade. É um
homem de coração enorme, de humano pulsar e profuso sentimento.

Como profissional e como pessoa merece o presente louvor para
evidenciar o mérito à competência funcional e referência a seguir
por todos.

30 de Novembro de 2005. — O Presidente do Conselho Executivo,
José Fernando de Sousa Caetano.




